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			Capítulo 1

			 

			Libby Collins não entendia por que razão a sua madrasta, Janet, estava a falar com um agente imobiliário. O seu pai morrera há algumas semanas, mas Libby ainda tinha o funeral muito presente na sua mente e adormecia todas as noites a chorar. O seu irmão Curt estava igualmente destroçado. Riddle Collins sempre fora um homem forte, alegre e inteligente, que nunca tivera uma doença séria. Por isso mesmo, a sua morte provocada por um ataque do coração repentino fora um choque ainda mais duro por ser inesperado. De facto, o seu vizinho, o rancheiro Jordan Powell, dissera que era um pouco suspeito, mas a Jordan tudo parecia suspeito. Entre outras coisas, estava convencido de que o governo estava a desenvolver um programa de clonagem de soldados em laboratórios clandestinos e semienterrados em algum dos desertos do país.

			Libby passou a mão pelo cabelo preto comprido e encaracolado, enquanto percorria o horizonte com os seus olhos verdes, em busca do seu irmão. Curt estava muito ocupado a assistir aos primeiros partos do gado daquela primavera, nos pastos mais a norte do rancho de Jordan Powell, onde trabalhava a tratar do gado. Ainda não estavam em abril e as primeiras vacas já tinham começado a parir alguns bezerros, tal como era normal naquela época do ano. Libby sabia que Curt não apareceria antes de o agente imobiliário se ir embora do rancho.

			Libby ouviu a voz do homem e aproximou-se da esquina da casa com muito cuidado para não ser vista e tentar descobrir o que se passava. O seu pai amava aquele pequeno rancho com todas as suas forças, e os seus dois filhos também. O rancho dos Collins estava na família há quase tanto tempo que o Bar P. na de Jordan Powell.

			– Quanto tempo demorará a encontrar um comprador? – perguntava Janet.

			– Não lhe posso assegurar nada, senhora Collins – respondeu o homem. – Mas Jacobsville está a crescer muito e há muitas famílias interessadas em moradias acessíveis. Também pode haver alguma construtora interessada em urbanizar as terras, e eles certamente pagariam muito bem.

			Urbanizar as terras? Não podia ser verdade!

			– Quero vender o rancho o mais rapidamente possível – disse Janet com firmeza. – Tenho o dinheiro do seguro e assim que vender o rancho vou-me embora do país.

			Outra revelação demolidora! Porque tinha a sua madrasta tanta pressa? O homem que tinha sido seu marido durante apenas nove meses acabava de morrer.

			– Farei o que puder, senhora Collins – assegurou-lhe o homem, – mas deve entender que o mercado imobiliário está em crise e não posso garantir-lhe um comprador com toda a certeza de que eu gostaria.

			– Está bem – respondeu Janet. – Mas mantenha-me informada dos seus progressos, por favor.

			– Certamente.

			Libby fugiu, esforçando-se por não ser vista. O seu coração batia a mil à hora. A frieza que Janet mostrara depois da morte do seu pai era estranha, mas agora Libby começava a fazer uma série de associações desagradáveis. Do seu esconderijo, viu como o agente imobiliário entrava no carro e se ia embora e, poucos minutos depois, Janet seguia-o ao volante do seu Mercedes.

			Libby precisava de ajuda. Por sorte, sabia a quem recorrer.

			Dirigiu-se para a magnífica residência de estilo colonial de Jordan Powell. O único meio de transporte de Libby era uma velha carrinha que naquele momento estava na oficina, por isso, a jovem demorou mais de dez minutos a chegar à entrada do rancho e outros dez a percorrer o atalho pavimentado que conduzia até à porta principal da casa. De ambos os lados da cerca que ladeava o caminho havia cabeças de gado Santa Gertrudis: umas vacas castanhas, animais de raça pura que Jordan criava. Além disso, tinha um macho que estava avaliado em mais de um milhão de dólares, e o rancho dispunha de uma secção dedicada à inseminação artificial e à obtenção de sémen para venda, pelo qual se chegava a pagar até mil dólares. Jordan vendia-o a ganadeiros de todo o mundo, e com frequência recebia visitantes de outros países interessados em conhecer de perto as instalações ganadeiras e o seu funcionamento. Tal como os irmãos Tremayne, Cy Parks e outros ganadeiros da zona, Jordan criava gado de produção biológica. Não utilizava hormonas, pesticidas, nem antibióticos se não fossem estritamente necessários para a saúde dos animais.

			Jordan era um homem que se fizera sozinho e uma lenda no estado. No início era um cowboy humilde, até que começou a comprar e a criar gado. Era o único filho de um homem que se dedicara ao gado por gosto e de uma jovem de família rica que fora deserdada pelos pais no momento em que anunciara o seu casamento com o jovem Powell. A única coisa que recebera de herança fora a propriedade onde estava agora o rancho de Jordan. O seu pai bebia consideravelmente e, depois da morte da esposa, isolou-se do mundo deixando Jordan com uma decisão difícil: a de recuperar o rancho que o seu pai arruinara. Jordan começou a trabalhar como rancheiro no sumptuoso rancho de Duke Wright e, nos seus tempos livres, ganhara uma boa reputação profissional no circuito dos rodeos, montando touros bravos.

			Em vez de gastar o dinheiro que angariava com o rodeo, Jordan pagou a hipoteca que o seu pai pedira dando como aval o rancho. Com os anos, acrescentou um touro Santa Gertrudis de raça pura e um celeiro, assim como algumas fêmeas. Estudou genética com a ajuda de um ganadeiro reformado e aprendeu a comprar sémen de outros animais para inseminar artificialmente as fêmeas. Pouco depois, entrou também no circuito de concursos de animais, e não demorou até começar a ganhar prémios e a receber pedidos de venda de sémen. Foi um longo caminho até à prosperidade, mas conseguira, apesar de ter de tratar de um pai alcoólico, que acabara por morrer de acidente na sua carrinha contra um poste de telefone. Depois disso, Jordan ficara sozinho no mundo. Bom, não tão sozinho assim. Se era verdade o que dizia Curt, o irmão de Libby, uma coisa que nunca faltava a Jordan eram mulheres. Tinha-as de sobra.

			Libby adorava o rancho de madeira amarelada que Jordan construíra há alguns anos, com os seus arcos elegantes e as barras de ferro fundido preto que decoravam as portas e as janelas. No pátio central havia uma enorme fonte, onde nadavam peixes tropicais de diferentes cores que até tinham direito a água quente para poderem aguentar o frio do inverno. A casa era um sonho, o lugar era perfeito para uma família, embora toda a gente dissesse que Jordan Powell nunca se casaria. Tinha demasiado amor à sua liberdade.

			Libby aproximou-se da porta principal e tocou à campainha. Sabia que não podia ter um aspeto muito atraente, com as calças de ganga e as botas sujas de pó e uma t-shirt velha e desbotada coberta por um casaco de ganga que já vira melhores dias. Estivera com o único rapaz que os ajudava no rancho e que a assistira no nascimento de um bezerro. Não era um trabalho muito limpo, algo que certamente a sua madrasta nunca faria. Libby ainda sentia a falta do seu pai. A sua morte inesperada fora um choque muito duro para ela e para o seu irmão, que mal tinham começado a habituar-se à nova esposa de Riddle Collins.

			Depois de o enterrar, Janet esforçara-se por ficar com o quarto de milhão de dólares do seguro que o seu pai deixara, no qual ela aparecia como única beneficiária. Depois disso, começara a gastar dinheiro a torto e a direito, sem pensar nas contas para pagar ou nos filhos de Riddle. Eram jovens e podiam trabalhar, pensara a viúva, e além disso tinham um teto. Pelo menos, de momento. Pelos vistos, o novo testamento de Collins, do qual os seus filhos nada sabiam, também nomeava Janet como única herdeira da propriedade e da conta bancária, não especialmente avultada, do seu falecido marido. Ou pelo menos fora isso que Janet lhes comunicara, em tom altivo. Curt ficara furioso. Libby não dissera nada. Sentia muita falta do seu pai e ainda se sentia como se estivesse a caminhar no meio de uma neblina de atordoamento.

			Libby tinha o sobrolho franzido quando a porta se abriu e deu um salto involuntário ao ver que não era a criada quem a abria, mas Jordan em pessoa.

			– Que raios queres? – perguntou-lhe ele, secamente. – O teu irmão não está aqui. Está a fiscalizar a nova cerca na parte norte.

			Libby não respondeu.

			– E? – insistiu ele com impaciência.

			Era tão bonito, pensou ela. Tinha trinta e dois anos e era muito alto, magro e musculado. O seu rosto era viril e forte, bronzeado pelo sol. Tinha olhos negros e cabelo preto encaracolado, orelhas grandes e pés grandes também. No entanto, era atraente, demasiado atraente.

			– Estás muda? – perguntou ele, olhando para ela com o sobrolho franzido.

			Libby abanou a cabeça.

			– Só temporariamente – respondeu, com um suspiro. – Estás lindo, Jordan.

			– Queres dizer-me o que é que queres? – resmungou ele. – Porque se isto é um encontro ou algo parecido, esquece. Eu não gosto de mulheres que me perseguem. Já sei que não consegues tirar os olhos de cima de mim, mas isso não é desculpa para apareceres assim na minha casa.

			– Quem te dera – disse ela, arrastando as sílabas, com um brilho divertido nos olhos. – Se quiser um homem, procurarei alguém acessível, uma estrela de cinema ou um multimilionário.

			– Eu disse que tinha pressa – resmungou ele.

			– Está bem, se não queres falar comigo...

			Jordan suspirou de impaciência.

			– Está bem, entra. E despacha-te, para que não entrem as outras mulheres que me perseguem.

			– Seria uma lista muito reduzida – disse ela, entrando no hall. – Tens fama de não ter maneiras e de não saber cuidar de uma casa.

			– A que propósito vem isso agora? – perguntou ele, secamente. Libby sorriu-lhe.

			– Tens as botas cheias de lama, que agora também está no tapete de lã que compraste em Marrocos e que te custou uma fortuna – disse ela, apontando para o tapete. – Quando Amie vir isso, vai matar-te.

			– A minha tia só vive aqui quando não tem outro lugar onde ficar.

			– O que, por outras palavras, quer dizer que se escondeu. Porque é que estás furioso com ela desta vez? – perguntou.

			Jordan ficou a olhar para ela durante algum tempo e depois suspirou.

			– Queria decorar o meu quarto. Pôr cortinas amarelas e esvoaçantes. Diz que o meu quarto é muito deprimente porque eu gosto da madeira escura e das cortinas cremes.

			– Podes pintá-lo de vermelho e pôr luzes de cores – disse Libby, arqueando as sobrancelhas.

			– Eu disse que as mulheres me perseguiam, mas não disse que trazia uma diferente todas as noites – replicou ele, furioso, perante a insinuação.

			– Ah, não? Quem foi na semana passada? A filha do senador Merrill e, antes dela, Miss Jacobs e...

			– Em relação a essa, a culpa não foi minha – explicou ele. – A rapariga pôs-se à frente do meu carro, no estacionamento daquele novo restaurante japonês, e negou-se a sair dali a menos que eu a levasse comigo – e sorriu de orelha a orelha.

			– És impossível! – exclamou Libby.

			– Vá lá, o que querias? Combinei encontrar-me com o teu irmão dentro de meia hora para ver umas fêmeas prenhes.

			De repente, Jordan arqueou uma sobrancelha e começou a percorrê-la lentamente com os olhos da cabeça aos pés.

			– Se quiseres, posso fazer-te um favor em quinze minutos...

			– A mim ninguém me encaixa entre umas fêmeas prenhes e o jantar – informou-lhe ela. – Além disso, como já sabes, sou celibatária.

			Jordan levou a mão direita ao coração.

			– Deus é testemunha de que eu não disse ao teu irmão para te dizer que Bill Paine tinha uma doença contagiosa...

			– Não tenho nada a ver com Bill Paine – disse-lhe ela, num tom zangado.

			– Eras para ir com ele a Houston a um concerto que não havia e eu sei que Bill tem um apartamento em Houston e uma péssima reputação de mulherengo – replicou-lhe ele com os dentes cerrados. – Portanto, ocorreu-me mencionar a um dos rapazes, que por acaso estava ao lado do teu irmão, que Bill Paine tinha uma doença contagiosa.

			Libby não podia acreditar na insolência daquele homem.

			Curt enfurecera-se quando ela aceitara um convite do rico e loiro Bill Paine, de uma classe social muito superior à sua. Bill era cliente da firma de advogados de Blake Kemp, onde ela trabalhava. Bill reparou em Libby e começou a seduzi-la. Quando Curt lhe disse o que ouvira sobre Bill, Libby cancelou o encontro. E estava contente por o ter feito. Mais tarde, descobrira que Bill fizera uma aposta com um dos seus amigos em como conseguiria levá-la para a cama quando quisesse.

			– Eu não tenho nenhuma doença contagiosa – assegurou-lhe ele, num tom mais grave. Olhou para o relógio. – Ainda temos dez minutos, se nos apressarmos.

			Libby fez um gesto no ar.

			– Hoje não consegues seduzir-me. Tenho de ir às compras. O que vim dizer-te é que Janet quer vender o rancho a uma construtora para construir uma urbanização.

			– Uma quê? – explodiu ele. – Uma urbanização? Junto ao meu laboratório de inseminação? – Jordan deitava faíscas pelos olhos. – Nem pensar!

			– Ainda bem que também queres detê-la. Tens uma corda forte?

			– Isto é muito grave. Que raios está a fazer? A vender a vossa casa? Não acredito que Riddle lhe tenha deixado tudo. E Curt e tu?

			– Diz que somos jovens e que podemos trabalhar para viver.

			Jordan não disse nada. O seu silêncio era tão eloquente como se gritasse.

			– Não vos pode despejar – disse. – Tens que falar com Kemp.

			– Eu trabalho para o senhor Kemp – recordou-lhe ela, consciente de que não poderia pagar os seus honorários.

			– O que me leva a perguntar: porque não estás a trabalhar?

			Libby suspirou.

			– O senhor Kemp foi a uma convenção da Ordem dos Advogados na Florida – explicou-lhe. – Disse-me que podia tirar alguns dias de férias na sua ausência, já que Mabel e Violet iam ficar na firma para tomar conta das coisas. Normalmente, não tenho muito tempo livre.

			– Sei que não – comentou Jordan. – Kemp é um advogado muito procurado em Jacobsville. De certeza que aprendeste muito com ele. Nunca sentiste vontade de estudar Direito?

			– Não – respondeu ela. – A licenciatura em História é suficiente. Tenho toda a educação de que preciso. Estive a pensar em dar aulas na escola de adultos à tarde...

			– O teu pai era um homem remediado – observou ele. – Mas tinha uma coleção de moedas que estava avaliada em meio milhão de dólares, não era?

			– Pensamos que sim, mas não a encontramos. Suponho que Janet a vendeu para comprar o Mercedes.

			– Ele amava-vos muito, a ti e a Curt.

			Libby teve que fazer um esforço para conter as lágrimas.

			– Quando se casou com ela, deve ter mudado o testamento e deixou-lhe tudo – respondeu. – Janet disse que estava tudo no seu cofre do banco, juntamente com a conta poupança, que também estava no seu nome. Tal como os documentos, o dinheiro também lhe pertencia a ela e não teve nenhum problema legal para ficar com ele. O pai não nos deixou nem um centavo – admitiu, para finalizar.

			– Aqui há algo de muito estranho – disse ele.

			– É o que parece, sim, mas o pai deixou-lhe tudo a ela. Era louco por Janet.

			– Autenticaram o testamento?

			Libby abanou a cabeça.

			– Janet diz que o deu a um advogado e que está à espera da sua resposta.

			– Tu conheces a lei melhor do que eu, Libby. E precisas de um advogado – repetiu ele. – Contrata Kemp para que ele possa investigar isso. Aqui há algo de muito estranho. O teu pai era o homem mais saudável que eu conhecia. Nunca teve o menor sintoma de problemas cardiovasculares.

			– Eu e Curt pensámos o mesmo – disse Libby, e suspirou, fixando os olhos na carpete azul e cor-de-rosa. – Estava louco por ela. Talvez tenha pensado que nós não precisávamos de muito. Sei que nos amava... – um soluço interrompeu-a.

			Jordan abraçou-a, puxando-a para ele.

			– Porque não choras, Libby? – perguntou-lhe. – Ia fazer-te bem.

			– Tu também choras? – perguntou ela, saboreando o aroma masculino que ia impregnando a sua roupa e o seu corpo.

			– Achas? – resmungou ele entredentes, roçando-lhe a têmpora com os lábios. – O que seria do rancho se cada vez que acontecesse alguma coisa eu me pusesse a chorar? Não sairão lágrimas dos olhos deste homem, asseguro-te, e se não acreditas pergunta à minha tia.

			Libby riu-se suavemente, apesar das lágrimas.

			Era um homem reconfortante, embora perdesse a cabeça sem motivo e a sua arrogância irritasse muita gente.

			– Por isso é que gritas com os teus empregados? Para não chorares?

			– Comigo funciona – riu-se ele. – Estás melhor? – perguntou-lhe, dando-lhe umas palmadinhas no ombro.

			Ela assentiu, sorrindo através das lágrimas, que secou com um lenço de papel que metera num bolso das calças de ganga.

			– Obrigada.

			– É para isso que servem os futuros amantes – disse ele e, quando a viu corar, deu uma sonora gargalhada.

			– Para de me perverter, és uma má influência.

			– Eu não estou a perverter-te – riu-se ele, – só estou a avisar-te das minhas más intenções. Além disso, serviu para deter a cascata de lágrimas.

			– Não eram lágrimas, eram gotas de orvalho.

			– Fala com Kemp – repetiu ele, sem acrescentar que ele pensava fazer o mesmo. – Se Janet tem um testamento novo, terá que o demonstrar. Não permitas que vos expulse das vossas terras sem lutar.

			– Suponho que posso pedir-lhe que mo mostre – comentou ela. – Oh, detesto as discussões e as lutas.

			– Vou lembrar-me disso da próxima vez que vieres perseguir-me – prometeu ele.

			Libby abanou a cabeça, dando meia volta para se ir embora.

			– Eh!

			Ela olhou para ele por cima do ombro.

			– Avisa-me quando descobrires alguma coisa – pediu ele. – Isto também me afeta a mim. Não posso permitir que se construa uma urbanização ao lado do laboratório. Agitaria muito as fêmeas, e desmontar o laboratório e voltar a montá-lo noutro lugar custar-me-ia uma fortuna. Um julgamento seria mais barato.

			– Boa ideia – disse Libby. – Denuncia-a.

			– Porquê? Por querer vender uma propriedade?

			– Só estava a tentar ajudar-nos aos dois – respondeu ela.

			Jordan voltou a olhar para o relógio.

			– Só tenho cinco minutos e nem sequer eu sou assim tão bom – acrescentou. – É uma pena. Se tivesses ficado de boca calada, agora estaríamos...

			– Cala-te, Jordan Powell! A sério, de todos os rancheiros arrogantes e vindos do Texas, tu és...

			Quando saiu pela porta ainda continuava a amaldiçoá-lo. No entanto, quando se afastou da casa dele sorriu. Jordan era como um tónico para a sua alma.

			 

			 

			Naquela noite, Janet não disse nem uma palavra sobre o agente imobiliário. Comeu o jantar ligeiro que Libby preparara, como de costume, sem se incomodar em lhe agradecer.

			– Quando voltas para o trabalho? – perguntou a Libby, em tom irritado.

			Janet tinha o cabelo pintado de louro platinado, com um corte sofisticado, e vestia umas calças de ganga com bordados de pedras que evidenciavam a sua nova situação económica.

			– Não pode ser bom estar todo o dia em casa sem fazer nada – acrescentou.

			Curt, que apresentava uma grande semelhança física com a sua irmã, embora fosse mais alto e musculado, olhou para a sua madrasta, furioso.

			– Desculpa, quando é que tu te ocupaste da casa ou da cozinha? Libby faz tudo desde que tinha onze anos.

			– Não me fales nesse tom – respondeu Janet. – Posso expulsar-te desta casa quando quiser. Agora, é tudo meu.

			– Nada é teu até autenticares o testamento – replicou Libby sem levantar a voz, deixando até o seu irmão perplexo. – Podes apresentá-lo, suponho, porque vais ter que o fazer. Mas agora o rancho não é teu, e talvez nunca o seja.

			– Voltaste a falar com aquele rancheiro, não foi? Maldito Powell! – exclamou Janet. – Tudo lhe parece suspeito. O teu pai sofreu um enfarte. Deixou-me tudo isto. Que mais queres? – gritou, levantando-se.

			Libby também se levantou, vermelha de raiva.

			– Provas. Quero provas, e mais vale que as tenhas antes de começares a vender as terras do meu pai a uma construtora.

			– Cons... construtora? – balbuciou Janet.

			– Esta tarde ouvi-te a falar com o agente imobiliário. O meu pai ainda não morreu há um mês e já queres vender o rancho.

			Curt levantou-se.

			– Antes de venderes este rancho, vais precisar de um advogado, Janet – disse, arrastando lentamente as palavras, para que ficasse bem claro.

			– E como vais pagar um, Curt, com um mísero salário que mal dá para comer?

			– Jordan vai emprestar-nos o dinheiro – respondeu Libby com total segurança.

			Janet atirou o guardanapo para cima da mesa sem esconder a sua ira.

			– Precisas de aulas de culinária, este jantar está asqueroso. Vou fazer uns telefonemas – disse, saindo da sala de jantar.

			Libby e Curt sentaram-se novamente. Estavam os dois furiosos.

			– Não venderá o rancho enquanto eu tiver vida neste corpo – disse Curt à sua irmã. – De qualquer modo, não pode fazer isso enquanto não autenticar o testamento. E mais vale que tenha um testamento legítimo.

			– Jordan disse para pedirmos ao senhor Kemp que lhe dê uma vista de olhos – contou Libby. – E penso que também vamos precisar de um perito em caligrafia.

			Curt assentiu.

			– Mas o que disse de que Jordan nos empresta o dinheiro é mentira – confessou Libby ao seu irmão.

			– Não acredito que Jordan queira uma urbanização à porta de casa. Eu falo com ele – disse Curt, consciente do mal que isso podia fazer ao projeto ganadeiro do seu chefe.

			– Eu já falei com ele – respondeu Libby, surpreendendo o irmão. – Pensa que há algo de muito estranho em tudo isto.

			– Jordan nunca deixa escapar nada – comentou Curt. – Desde a morte do pai, afogou-me em trabalho para que eu não pensasse, mas devemos prestar mais atenção ao que está a acontecer com Janet.

			– Eu também sofri muito – disse Libby com um suspiro, cruzando as mãos sobre a toalha. – Não é surpreendente como mudou, agora que o pai não está aqui? Antes passava o dia a apaparicar-nos.

			– Casou-se com ele pelo que ele tinha, Libby – afirmou ele, amargamente.

			– Parecia que o amava.

			– Na noite em que voltaram da lua de mel em Cancun foi ao meu quarto – confessou Curt com os dentes cerrados.

			Libby assobiou. O seu irmão era um jovem muito bonito, enquanto o seu pai, um homem carinhoso e encantador, tinha quilos a mais e era um pouco careca. Não era de estranhar que Janet preferisse Curt ao seu marido.

			– Dei-lhe uma boa bofetada e disse-lhe que não pensasse em dizer nada ao pai. Ele nunca soube.

			Curt calou-se um momento e passou a mão pelo queixo. Depois, abanou a cabeça com incredulidade.

			– Como pôde casar-se com uma mulher assim?

			– Ela elogiava-o e dava-lhe carinho – disse Libby, com tristeza. – O pai teria feito tudo por ela, até mudar o testamento. E se isso for verdade, Curt, temos de o aceitar.

			– Não até me provar que não o falsificou – exclamou Curt, teimoso. – Não renunciarei à nossa herança sem lutar, e tu também não.

			Libby suspirou.

			– Está bem, irmão. O que queres fazer?

			– Quando voltas ao trabalho? – perguntou ele.

			– Segunda-feira.

			– Bom, então, na segunda-feira, marca uma reunião para os dois com o senhor Kemp.

			– Está bem – disse ela, sentindo-se muito melhor.

			Curt recostou-se na cadeira e olhou para a irmã com expressão divertida.

			– Então foste ver Jordan – comentou. – Até há bem pouco tempo, cada vez que o vias fugias.

			– Estava sempre a gritar com alguém – recordou ela. – Intimidava-me. Sobretudo quando terminei o liceu. Eu gostava muito dele, na verdade, e não queria que se apercebesse disso.

			Curt olhou para a irmã com afeto.

			– Sabes? Eu pensava que Jordan também gostava de ti. Só tem mais oito anos do que tu.

			– O quê? Ele nunca gostou de mim. Nunca reparou em mim – Libby dirigiu um olhar fulminante ao irmão. – Em todos os anos que vivemos aqui, quase nunca sorriu para mim. Só um pouco nos últimos meses. Trata-me sempre como se fosse uma doença contagiosa!

			Curt sorriu. Era muito parecido com a sua irmã. Ambos tinham o mesmo cabelo preto e encaracolado e os mesmos olhos verdes.

			– Mete-se contigo, goza contigo, faz-te rir – disse ele. – E tu fazes o mesmo. As pessoas apercebem-se dessas coisas. E fica furioso quando alguém faz algum comentário negativo sobre ti.

			– Quem diz coisas negativas sobre mim? – perguntou Libby, abrindo muito os olhos.

			– Aquela ajudante de direção dos Armazéns Lord.

			– Ah, Sherry King. Não consegue evitar – explicou Libby, recostando-se na cadeira. – Estava louca por Duke Wright e ele queria levar-me ao Baile dos Rancheiros. Eu não quis ir e ele não convidou mais ninguém. Pobre Sherry, fiquei com pena dela.

			– Duke não é o teu tipo – disse Curt. – Além disso, não acredito que volte a casar-se. A mulher dele levou o seu filho de cinco anos para Nova Iorque, onde trabalha agora. Duke diz que ela nem sequer toma conta dele, que só pensa em trabalhar para ser promovida. Quem toma conta do rapaz é a irmã dela, enquanto ela viaja por todo o mundo a vender propriedades imobiliárias.

			– O mundo mudou, Curt – observou Libby. – As mulheres agora competem com os homens pelos mesmos trabalhos. E têm de trabalhar para conseguir promoções, tal como os homens.

			Curt semicerrou os olhos.

			– Então que as promovam antes de ficarem grávidas – resmungou.

			– Há sempre acidentes – disse ela, encolhendo os ombros.

			– Nenhum filho meu será fruto de um acidente – exclamou ele com firmeza.

			– Que ar de superioridade! – brincou ela. – Nunca cometes erros!

			Curt bateu-lhe no ombro com o guardanapo.

			– Tu nem sequer te arriscas a experimentar, portanto, não me dês sermões sobre isso.

			Libby riu-se.

			– Sou sensata – assegurou-lhe, divertida. – Eu não gosto de me angustiar. Prefiro a rotina do meu trabalho e não me meter em confusões emocionais.

			Curt estudou-a um segundo em silêncio.

			– Tu procuras sempre evitar qualquer risco, não é? – murmurou.

			Libby mexeu um ombro, inquieta.

			– O pai e a mãe passavam o dia a discutir, lembras-te? E eu jurei que nunca me veria numa situação assim. A mãe contou-me que quando ela e o pai se casaram eram muito felizes. Mas seis meses depois ela ficou grávida de ti e depois disso não tiveram uma única refeição sem discutir – Libby abanou a cabeça. – Isso significa que não podes confiar nas tuas emoções. O amor é... difícil – concluiu. – E causa loucura, disso tenho a certeza.

			– Porque não perguntas a Kemp se é por isso que continua solteiro? Tem trinta e muitos anos e nem sequer está comprometido.

			– Quem é que o aguentaria? – perguntou ela. E, rindo-se, acrescentou: – Ele é um pouco agressivo. No outro dia, expulsou um advogado do escritório aos murros. Ainda bem que havia um tapete na entrada que suavizou a queda do pobre homem. Senão, teria partido vários ossos.

			– O que queria? – perguntou Curt.

			– Não faço ideia, mas não acredito que volte lá.

			– Eu também não – riu-se Curt.

			 

			 

			Naquela noite, Libby foi cedo para a cama.

			Sentia muita falta do pai e não conseguia acreditar que não os tivesse mencionado, nem a ela nem ao seu irmão, no testamento. O seu pai amava-os, disso tinha a certeza.

			Também pensou em Jordan Powell e no comentário de Curt sobre acreditar que ele gostava dela. Aquela ideia fez com que ficasse completamente arrepiada. Mas isso não ia acontecer, assegurou-se a si mesma. Jordan era muito bonito e podia ter todas as mulheres que quisesse. Libby Collins seria o seu último recurso, portanto, como ainda não ia chegar o fim do mundo, estava fora de questão.

			Voltou-se na cama, fechou os olhos e adormeceu.
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